
34 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

PAISAGEM  
DE  

MEMÓRIAS 

 

 

 

 
MÁRCIA MONTEIRO 

 
 



35 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



35 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE LETRAS E ARTES 

ESCOLA DE BELAS ARTES 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM PINTURA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PAISAGEM DE MEMÓRIAS 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Márcia Silva Monteiro 

 

Orientadora: Profa. Dra. Martha Werneck 

 

Rio de Janeiro 

2017 

Monografia de conclusão de curso submetida ao 
corpo docente do Curso de Pintura da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro como parte dos requisitos necessários 
para a obtenção do título de Bacharel em Pintura. 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO 
CENTRO DE LETRAS E ARTES 

ESCOLA DE BELAS ARTES 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM PINTURA 

 
 
 
 
 

MÁRCIA SILVA MONTEIRO 
 
 
 
 

PAISAGEM DE MEMÓRIAS 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Aprovado em 

 

__________________________________________________________ 

Profa. Dra. Martha Werneck - Universidade Federal do Rio de Janeiro (orientadora) 

___________________________________________________________ 

Profa. Me. Maria de Lourdes Barreto - Universidade Federal do Rio de Janeiro 

____________________________________________________________ 

Prof. Me. Marcelo Duprat – Universidade Federal do Rio de Janeiro2017 

Monografia de conclusão de curso submetida ao 
corpo docente do Curso de Pintura da Escola de 
Belas Artes da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro como parte dos requisitos necessários 
para a obtenção do título de Bacharel em Pintura. 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

AGRADECIMENTOS 
 

Agradeço à minha família, em especial ao meu pai, por todo o apoio e incentivo. 

A Cássia de Mattos, por tudo. 

A Bruna Fantappie (obrigada pelas conversas em aula), Camila Fernandes, Clara 

Vazelesk, Luiza Barbosa (obrigada por ouvir todos os meus dramas) e Stefany Oliveira, por 

todo o carinho e empenho em me fazer acreditar em mim mesma. 

A orientadora Profa. Dra. Martha Werneck. 

E a todos os colegas e professores do curso de Pintura da Escola de Belas Artes da UFRJ, 

que ajudaram a escrever essa parte da minha história. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

RESUMO 
 

A monografia trata de Paisagem de Memórias, uma série de desenhos e pinturas sobre 

tempo e memória que dialoga acerca de como se percebe e se lida emocionalmente com a 

temporalidade. Procuro aqui expor uma ampla visão do processo criativo, mostrando os 

caminhos das pesquisas práticas e teóricas percorridos no decorrer do florescer do projeto, que 

vem sendo desenvolvido há pouco mais de dois anos, tal como a escolha dos suportes, da técnica 

empregada, estudos compositivos feitos em diários de pesquisa e análises sobre parte do 

material produzido. A pesquisa, ainda aberta, permanece em constante desenvolvimento. 

Procuro demonstrar que, com sua maturação, conceito e pintura cada vez mais se integram e 

desenvolvem em conjunto, e que, a cada esboço e leitura, interesses em relação ao tema tratado 

e resultados plásticos almejados se tornam mais claros e o processo mais objetivo.  

 

Palavras-chave: pintura, paisagem, memória, temporalidade, nostalgia  
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1 INTRODUÇÃO 

 
 “O artista deveria não somente pintar o que vê em sua frente, mas 

também o que vê dentro de si. Se, todavia, ele não vê nada dentro de si, 
então ele deveria também se omitir de pintar aquilo que vê em sua frente” 

 
(Citação de Caspar David Friedrich retirada do livro German Romantic 

Painting, de William Vaughan, p. 68, tradução nossa) 
 

Cresci em um bairro litorâneo na Região dos Lagos do estado do Rio de Janeiro. Um 

local isolado em um bairro já pequeno, tranquilo, repleto de áreas naturais e longe dos grandes 

centros. Quando pequena costumava evitar interações com outras crianças e sequer frequentava 

a escola. Percebi, já mais velha, o quão monótona e solitária essa situação pode parecer ao ser 

posta em palavras. Mas ao recordar esses anos não esbarro com sentimentos ruins. Sem tantos 

brinquedos ou tecnologia, a natureza era a companhia mais significante que tinha, e eu estava 

cercada por ela. E a adorava. Dos animais, das árvores até cada pequena área do gramado no 

quintal. Tudo era amado, emanava paz e acolhimento. Aqueles foram meus anos mais queridos. 

Ali, naquele ambiente simples e calmo, ao qual retorno hoje todos os dias através de minhas 

lembranças.  

Paisagem de Memórias é inspirada em um dos locais mais presentes em minha infância. 

Esse consiste praticamente em dois terrenos baldios ligados por uma grande antiga jaqueira, 

onde costumava brincar. Pertencentes a minha família, eles se situam a poucos passos da casa 

onde vivi até os vinte anos de idade. Hoje, porém, assim como a casa, eles se encontram 

abandonados. Grande parte desses terrenos foi incendiada e mais tarde tomada pela vegetação. 

E até mesmo um balanço feito por meu pai, o qual aparece nas primeiras pinturas e estudos 

dessa série, foi furtado. 

Apesar do local ter forte influência na poética presente nessa série, as pinturas, assim 

como as lembranças, não se comprometem a representá-lo com fidelidade. A paisagem que me 

inspira na verdade é muito iluminada. Os raios solares se difundem por entre as árvores, o vento 

calmo costuma fazer a folhagem cantar e tornar o calor ameno, mesmo em dias de verão. Os 

pássaros também cantam, e nem mesmo o cheiro adocicado das frutas que se decompõem na 

terra escura é desagradável. Ao início dos estudos compositivos decidi que, antes de uma 

representação naturalista da paisagem em si, os trabalhos dialogariam com minhas memórias 

visuais antigas e atuais, mescladas aos sentimentos que guardo de minhas vivências junto a ela, 

das sensações que tive ao a ver destruída e mais tarde reerguida, e fiz dessas minhas verdadeiras 

referências. 
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Abraçando a pintura de paisagem, a narrativa da série à qual se refere esse memorial 

consiste num olhar para o sentimento humano sobre as constantes mudanças dadas em nossos 

entornos através dos anos, passando, aqui, por um vínculo entre a memória e percepção da 

temporalidade. A série até então reúne dois momentos complementares: no primeiro são 

representados elementos ligados à infância, engolidos por uma vegetação em um processo de 

reocupação de espaço: composições que dizem respeito ao embate entre memória antiga e 

presente. No segundo e mais recente momento, a paisagem já composta apenas da representação 

de elementos naturais inicia uma nova fase dentro dessa mesma narrativa.  

Paisagem de Memórias é uma série em que, como pequenas lembranças que compõem 

toda uma vida, todas as pinturas têm sua própria importância e história, mas podem também, 

quando juntas, contar algo ainda maior.  

Para o aprofundamento do conceito considerei a subjetividade do inconsciente estudada 

pela Psicanálise, assim como a ordem fragmentada e não-cronológica na qual lembranças são 

arquivadas no cérebro, e o que se julga como a percepção da passagem do tempo: processo 

onde tais memórias se confrontam com o que se vive no presente após terem sido arquivadas e 

contaminadas pela imaginação. 

O tema é vigorosamente inspirado por pintores da era romântica como John William 

Waterhouse, Caspar David Friedrich e Jean-Baptiste Camille Corot, que trabalharam em suas 

pinturas a relação do homem com o sublime. Ao que plasticamente os trabalhos focam no 

estudo da estrutura tonal, especialmente da dinâmica tonal e da autonomia da mancha, Corot é 

também minha maior referência para a estrutura compositiva dos trabalhos aqui apresentados. 

Essa série foi desenvolvida com o objetivo de pesquisar como cada um dos possíveis 

aspectos presentes no processo de criação de uma composição, da forma como são 

desenvolvidos esboços iniciais até a escolha da técnica, pode enriquecer os trabalhos, e de 

explorar as soluções variadas para a realização da proposta de representar, através da pintura, 

algo que não apresenta uma forma material.  
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2 CONCEITO - Memória e Tempo Pela Psicanálise 
 
 

“Nossas lembranças infantis mostram-nos nossos primeiros anos não 
como eles foram, mas como nos apareceram nos períodos posteriores em que 

as lembranças foram despertadas”  
 

SIGMUND FREUD, “Lembranças Encobridoras” 
 

 

Segundo Francisco, a memória, em sua definição mais simplificada, consiste em 

percepções retidas e reproduzidas na mente. Subjetiva, seletiva, ela é um registro; um dado 

fixado que sempre divergirá em alguns ou vários aspectos da realidade que fora percebida e 

apreendida (IMBASCIATI, A., 1998 apud FRANCISCO, 2006, p.2). 1 A lembrança de um 

passeio, por exemplo, é uma composição constituída por diversos fragmentos, em ordens que 

nem sempre condizem com o acontecimento em si, e que se misturam, também, à fantasia.  

 
Vocês não podem nunca estar certos de que uma lembrança não é uma 

lembrança encobridora. Quer dizer, uma lembrança que bloqueia o caminho 
do que posso situar no inconsciente, isto é, a presença - a ferida - da 
linguagem. Nós não sabemos nunca; uma lembrança, tal como ela é 
imaginariamente revivida - o que é uma lembrança encobridora - é sempre 
suspeita. (LACAN, 1976, p.22) 

 
Freud nos diz que as lembranças não são fies aos acontecimentos vivenciados, podendo 

a memória, inclusive, omitir propositalmente situações consideradas menos interessantes ou 

traumáticas (Cf. FREUD, 1969). Esse foi e é um conhecimento extremamente importante para 

a Psicanálise, servindo para o desenvolvimento de métodos utilizados até os dias de hoje por 

psicanalistas de diversas orientações teóricas. 

O tempo dentro do campo da Psicanálise se mostra ainda, a meu ver, mais curioso do 

que a memória. Em se tratando dele, observações feitas por outras ciências como a física não 

são de fato relevantes. Sigmund Freud explica, em 1915, no artigo “O Inconsciente”, que o 

sistema inconsciente sequer reconhece temporalidade. Movido pelo princípio do prazer, ele tem 

suas próprias leis e ordem cronológica é algo que não o diz respeito em nenhuma instância. 

Ainda, ao tempo está intimamente ligado o seu oposto: o sistema consciente e seu princípio da 

realidade (GONDAR, 1996 apud GORENDER, 2011). 2 

                                                           
1 Imbasciati, A., 1998, p.23. 
 
2 Gondar, 1996, p.69 
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Apesar de essencial ao sistema consciente, nem através deste se pode obter qualquer 

representação do tempo em si. Só percebemos o que definimos como a passagem do tempo, de 

fato, ao confrontarmos presente e memória (GORENDER, 2011). 

 

2.1 Temática – Primeiro Momento 

 

Iniciei os primeiros estudos direcionados ao tema 

memória e tempo através de sketches feitos à lápis e carvão no 

diário de pesquisa, com base em fotografias autorais e memórias, 

após retornar ao local onde cresci e vê-lo modificado, destruído. 

Apesar do claro interesse pela investigação dos sentimentos 

despertados pela experiência já nesse princípio, as composições 

foram feitas ainda sem que houvesse um pensamento 

aprofundado a respeito do tema do qual tratavam. Por esse 

motivo nos primeiros trabalhos o balanço sequer aparece 

degradado, aspecto que hoje considero fundamental para o    

enriquecimento e objetividade do uso do simbolismo na temática 

que escolhi. Percebi apenas mais tarde que esses objetos ligados 

à infância fariam menção à minhas memórias pessoais, me trazendo a nostalgia; sua degradação 

ao serem tomados pela vegetação, então, diria respeito à passagem do tempo. A indomável, 

avassaladora natureza seria ela mesma uma referência ao próprio tempo.  

Percebendo a narrativa que ali se formava decidi investir em uma maior pesquisa sobre 

a paisagem, dando vida ao primeiro momento da série Paisagem de Memórias. Nas pinturas 

produzidas nessa etapa, as florestas são vistas num processo de reocupação de um espaço antes 

habitado pelo homem, engolindo signos ligados à infância. Apesar de nem a escolha da 

paisagem nem do brinquedo terem sido feitas conscientemente com o propósito de falar sobre 

memória ou tempo, optei por prosseguir com elas e continuar a adaptá-las para que 

transmitissem cada vez melhor tal narrativa. Essa insistência ocorreu não apenas pelas escolhas 

inconscientes funcionarem nas composições e, em especial, no caso dos balanços, servirem 

como links para memórias antigas também de boa parte dos possíveis observadores, mas 

também pela forte relação pessoal com o cenário que estava sendo ali representado.  

A investigação e produção de desenhos e pinturas para este momento ocorreu por cerca 

de um ano, entre o ano de 2015 e o início de 2016. 

Diário de pesquisa - desenho 
baseado em fotografia 

Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 
2015 
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Tempo 
 
Técnica: mista (tinta acrílica e massa acrílica) sobre 
papel 300g/m² 
 
Dim.: 20x40cm | Ano 2016 

Dead Swing 
 

Técnica: mista (aquarela e massa acrílica) sobre 
papel 300g/m² 

 
Dim.: 11,5x39cm | Ano 2015 
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2.2 Aprofundamento – Segundo Momento 

 

 

Foi durante o fazer que percebi que os elementos naturais da paisagem precisavam, por 

fim, engolir os balanços por inteiro e passar a serem representados sozinhos, pois esse processo 

já começava a acontecer espontaneamente nos novos esboços da época. A série As Estações, 

de Caspar David Friedrich, foi de grande inspiração para que essa segunda fase de Paisagem de 

Memórias fosse vista como um avanço da narrativa ao invés de uma série paralela à anterior. 

Foi inspirada por ela que passei a trabalhar com a possibilidade de uma série em que as pinturas 

poderiam se complementar, contando histórias.  

Protagonizam esse segundo momento as árvores e seus troncos, uma escolha que 

começou a ser cogitada assim que os balanços começaram a desaparecer nos esboços que, mais 

tarde, viriam a ser as primeiras composições dessa nova fase.  Novamente, apesar de ter sido 

uma escolha feita sem uma real reflexão acerca do que ela acrescentaria à temática, aos poucos 

ela se revelou como algo que eu iria eleger como parte importante da narrativa em 

desenvolvimento. 

 

Diário de pesquisa - Desenho para o segundo momento da série 
Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 2016 
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Há sobre as árvores uma variedade de mitos e seu simbolismo varia de acordo com sua 

espécie e a cultura de quem as observa. Simon Schama, em Paisagem e Memória (1996), aponta 

como os significados dos elementos naturais que compõe uma certa paisagem jamais se 

restringem apenas ao que eles são. Estes são compostos sempre e também pelas memórias do 

local ao qual tais elementos pertencem. Assim, ao optar por árvores como símbolos 

protagonistas de uma série, abri um imenso leque de possíveis narrativas que, nessa pesquisa, 

eu jamais poderia aproveitar por inteiro, de uma só vez. Por isso optei por, ao menos durante o 

início da nova produção, observar as árvores como uma entidade, tratando da conexão delas 

com a vida que é vista em diversas culturas pelo mundo.  

Considerando-as símbolos de vitalidade, decidi que com as árvores falaria do desfalecer. 

Nos desenhos e pinturas seus troncos não se mostrariam em ascensão, mas muitas vezes em 

declive, como os de árvores deterioradas, falecidas. Após a total retomada do espaço pela mata, 

elas seriam ali observadoras de anos de história em seus últimos dias, mostrando esse 

movimento contínuo que cerca todas as coisas.  

A série vem desenvolvendo essa fase da narrativa até os dias atuais. 
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Página do diário de pesquisa 

Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 2016 
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3 O FAZER - Estudos Compositivos e Diário De Pesquisa 

 

Meus sketchbooks são e foram sempre de grande importância durante meu aprendizado, 

mesmo quando ainda não entendia o propósito dos mesmos. Neles experimentei e estudei 

diferentes processos para a criação de composições desde o início da minha graduação, 

registrando uma pesquisa que, apesar de sempre render frutos e me fazer sentir cada vez mais 

próxima de um objetivo, considero que jamais se permitirá ser realmente concluída. Entre esses 

processos, dois se destacaram e são utilizados até os dias atuais. 

O primeiro deles, e também o primeiro ao qual fui apresentada no meio acadêmico, parte 

de um formato de suporte pré-definido. Nele o pensamento compositivo se desenvolve no 

decorrer da produção de diversos pequenos estudos divididos entre lineares e tonais, a lápis ou 

carvão, e cromáticos, respectivamente, até que se tem o começo da pintura em si. Ao início da 

minha produção com esse processo usei sempre referências fotográficas, em sua maioria de 

terceiros, assim como reproduções de trabalhos de pintores como John William Waterhouse 

como referências de cromaticidade. Utilizei esse processo regularmente por cerca de dois anos 

em meus trabalhos pessoais, durante os anos de 2013 e 2014, até que minha pesquisa modificou 

seu foco para as paisagens. Hoje percebo que, com algumas adaptações, ele passou a suprir 

minhas necessidades para o desenvolvimento de ilustrações, por exemplo, mas já não é o mais 

adequado a minha poética. Percebi ao longo do tempo o quanto meu processo criativo depende 

de liberdade e espontaneidade, e que os formatos pré-definidos, assim como os estudos 

fragmentados, impedem por inúmeras vezes que haja uma real imersão no que é produzido. 

O segundo processo de construção compositiva, o qual mais foi utilizado na série 

Paisagem de Memórias, foi também o que tornou, por fim, o diário de pesquisa uma peça chave 

nessa produção. Ele consiste em apenas um estudo para cada trabalho, sem formatos ou técnicas 

definidas previamente. Esses são estudos à lápis, em formatos variados, aos quais dedico horas 

e por vezes não são finalizados em um único dia. Neles, linha e claro-escuro são dispostos 

experimentalmente com interesse especial na autonomia da mancha. No começo não há atenção 

a folhagem ou texturas, ficando tais detalhes apenas para o final. A preocupação é como a 

composição funciona como um todo, com seu clima, sempre considerando o que se pretende 

transmitir com ela para decidir em qual direção o estudo deve ser levado. No caso dos trabalhos 

mais recentes, daqui se parte para um pequeno estudo à óleo que deve auxiliar no cromatismo 

da pintura. Nos trabalhos da primeira fase, porém, essa etapa foi excluída e parti diretamente 

para a escolha da técnica a ser utilizada e do suporte. 
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No decorrer do tempo o uso desse processo tornou meu diário de pesquisa uma espécie 

de livro ilustrado pessoal, sempre com estudos muito elaborados e diversos apontamentos sobre 

os mesmos ou sobre a pesquisa. Houve, aqui, o início de uma preocupação com o design das 

páginas, que acabou por influenciar os formatos das composições, sendo elas planejadas e 

posicionadas de acordo com a visualidade, diante dos textos e demais estudos em seu entorno. 

É importante ressaltar que lidar com essa influência subjetiva do entorno, tal que define os 

formatos no diário diverge imensamente do que é trabalhar com formatos pré-definidos.  

 

3.1 Ato de Fotografar 

 

  

Apesar de raramente serem utilizadas como referências para estudos ou pinturas, as 

fotografias têm seu lugar em meu processo criativo. Foi através delas que se deram os primeiros 

estudos compositivos inspirados em minha antiga moradia, tema de Paisagem de Memórias. O 

registro de imagens é feito sempre que há o retorno a esse local. Ele foi feito inicialmente com 

a intenção de formar um banco de referências para recorrer sempre que houvesse necessidade. 

Porém, essa necessidade raramente se dá, e as fotografias passaram a servir apenas como uma 

inspiração indireta. 

 

 

 

 

 

Fotografia da jaqueira, 2015 Fotografia da jaqueira, 2016 
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3.2 Escolha de Material 

 

Os suportes variam entre madeira e papel 300gr/m². Nas madeiras, os fundos são 

geralmente preparados com tinta acrílica branca e imprimadura laranja ou amarelo ocre, na qual 

uso tinta acrílica para tamanhos pequenos e uma mistura de cola, água e pigmento (têmpera 

vinílica) para os tamanhos maiores. Nesse último caso adiciono um mínimo de cola para que se 

tenha um fundo mais absorvente. Quando trabalhando com papéis, os fundos são mantidos 

brancos ou, mais raramente preparados com uma camada transparente de amarelo ocre. 

Havendo o uso de massa acrílica, sua aplicação ocorre durante a preparação do suporte. 

Uma variedade de tintas e combinações foi experimentada durante toda a produção. No 

início, levando em consideração que todo o experimento de cores se dava diretamente no 

trabalho, e que por vezes se fazia necessário o refazer de algumas áreas, dei preferência à tinta 

acrílica em vez de usar tinta óleo ou aquarela. O material facilitaria o trabalho intuitivo por não 

necessitar de longas pausas para a secagem, evitando, assim, a quebra do envolvimento com a 

pintura durante as longas sessões de trabalho. Além disso, a tinta agilizaria a produção. Após 

voltar a utilizar óleo, porém, tornei a questionar a escolha da acrílica por conta de sua falta de 

versatilidade e acabamento insatisfatório. A técnica mista se fez então a escolha mais 

condizente com as necessidades da produção, sendo utilizada na maioria dos trabalhos 

posteriores. 

 

3.3 Método de Elaboração das Imagens e Conceito  

 

Com o objetivo de dar potência aos trabalhos, durante a pesquisa quis que de alguma 

forma o fazer e o conceito se interligassem. Primeiramente, a fragmentação das memórias ao 

serem arquivadas na mente foi mais um ponto decisivo para que a ideia de uma série com uma 

narrativa maior, que englobasse as demais narrativas próprias de cada pintura, fosse considerada 

como uma real possibilidade. As composições são quase sempre planejadas sem referências 

fotográficas ou diretas da natureza. A imaginação interfere livremente, como pode o fazer nas 

lembranças. Essas escolhas objetivam não apenas relacionar o fazer e o conceito, como também 

desenvolver um processo de criação de imagens sem as amarras do que é tido como natural.  

Como resultado do processo adotado, cada área das composições passou a ganhar mais 

autonomia e a acontecer em seu próprio tempo. Os trabalhos ganharam dinamismo. O clima 

etéreo, que no início não era um real objetivo, foi naturalmente acentuado e abraçado.  
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4 PROCESSO - Luar Decadente 

 

 

 

 

 

Luar Decadente 
 
Técnica: Mista (acrílica e óleo) sobre 
madeira 
 
Dim.: 20x30cm | Ano 2016 
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Luar Decadente foi um dos primeiros desenhos produzidos para o que viria a ser a 

segunda fase de Paisagem de Memórias. Feito intuitivamente, ele apresenta o tronco em 

declínio e a vegetação rumo a retomada total do espaço. Aqui, diferentemente do que acontece 

na maioria dos trabalhos, a luminosidade é quem rege a composição, mesmo que as sombras 

ainda passeiem por ela e tenham forte importância. A composição foi inspirada em uma cena 

real, mas a mesma sofrera diversas modificações durante o fazer do estudo compositivo. 

 Baseada nesse desenho iniciei um estudo cromático à óleo em meu caderno de 

paisagens, tendo como referência cromática a pintura Outside Paris The Heights Above Ville 

D'Avray, do pintor francês Jean-Baptiste Camille Corot. Tomei a decisão de utilizar o papel 

sem uma preparação anterior, a partir do desejo de trabalhar com tons mais frios. Estando 

pintando à óleo um estudo que deveria ser finalizado rapidamente, qualquer cor mais quente ao 

fundo acabaria por contaminar algumas áreas. Comecei determinando as áreas de sombra 

utilizando uma mistura de amarelo ocre, preto e terra de Siena queimada. Sabendo que as 

pinturas de Corot eram iniciadas com neutros a partir de um fundo preparado com imprimadura 

em amarelo ocre, coloquei uma porção adicional dessa cor para que mesmo sem um fundo 

preparado houvesse o respirar dos amarelos em meio às áreas mais escuras. Ao fim da 

delimitação das sombras, comecei a trabalhar os frios. As áreas de luz foram pintadas com 

misturas de branco de titânio, azul ultramar, preto, amarelo ocre e amarelo de cádmio. Nesse 

momento o estudo ganhou mais detalhes e cores levemente mais saturadas. Finalizei com toques 

de carmim no tronco e em algumas outras áreas de sombra.  

A pintura foi feita em madeira em pequenas dimensões. Seu início foi muito semelhante 

ao do estudo, porém optei por uma imprimadura de amarelo ocre, seguindo o processo de Corot, 

Diário de pesquisa – Luar 
Decadente, estudo tonal 

Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 
2016 

 

Caderno de paisagens – Luar 
Decadente, estudo cromático 

Óleo sobre papel, 21,5x27,7cm, 2016 
 

Luar Decadente - Underpainting  
Acrílica e óleo sobre madeira, 

20x30cm, 2016 
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e por uma underpainting em acrílica. Com uma tinta de secagem rápida foi possível acelerar 

essa primeira etapa, trabalhando com camadas sobrepostas já na primeira sessão, sem receio de 

destruir as camadas inferiores. Na figura na página ao lado é possível ver as sombras já dispostas 

em seus devidos lugares e o início da adição dos frios na parte superior. 

A entrada da tinta óleo no trabalho foi uma etapa muito facilitada pelo estudo cromático 

aprofundado da pintura, produzido anteriormente. Nele a maioria das possíveis dúvidas em 

termos de cromaticidade e composição, além de quais áreas receberiam mais carga de tinta e 

quais seriam trabalhadas em transparências, foi solucionada, fazendo com que o trabalho 

pudesse ser pintado de forma mais certeira. Tão certeira que, em certo ponto, isso começou a 

se tornar um problema em potencial. Percebi em meados do processo pictórico que a pintura 

estava se tornando apenas uma cópia ampliada do estudo, endurecida com pinceladas 

mecânicas, e decidi que o melhor seria abandoná-lo e continuar de forma intuitiva. Após essa 

mudança a espontaneidade no fazer ajudou a trazer leveza de volta à composição.  

Em cerca de cinco sessões a pintura foi finalizada com veladuras de preto e carmim nas 

áreas de sombra.  
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4.1 Lá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lá 
 
Técnica: Mista (acrílica e óleo) sobre 
madeira 
 
Dim.: 30x20cm | Ano 2016 
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Caderno de paisagens – Lá, estudo cromático 
Óleo sobre papel, 21,5x27,7cm, 2016 

 

 

 

Lá foi um trabalho atípico que produzi sem ter como base um estudo tonal ou linear. 

Com o cromatismo baseado na mesma pintura de Corot de Luar Decadente, a composição foi 

armada em apenas uma sessão, planejada durante uma aula do tópico especial de pintura de 

paisagem, da Profa. Dra. Martha Werneck. Seu esqueleto compositivo é regido por duas 

horizontais que dividem a composição em três: primeiro, segundo e terceiro plano. As verticais, 

uma em cada lado, completam uma espécie de grade que a torna estática. Julguei essa 

característica interessante tendo em mente a proposta da segunda fase de Paisagem de 

Memórias, que trata do fim de um ciclo.  

O processo pictórico tanto do estudo quanto da pintura são basicamente os mesmos seguidos 

no trabalho anterior, mas desta vez com a underpainting ganhando tons alaranjados, a fim de 

que essa base pudesse ser um pouco mais explorada. Percebi durante a pintura, porém, uma 

tendência a sobrepor por completo esse fundo, na medida em que os brancos eram adicionados. 

Isso ocorria por conta de características típicas da tinta acrílica que utilizava, que, 

diferentemente do óleo, não permitia ser usada para esfregaço. O uso de pouca tinta deixava o
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branco aguado, e nas áreas quais adicionava uma carga maior do material ele acabava se 

tornando um filtro opaco, consumindo as camadas inferiores. Ainda um outro problema 

começava a se apresentar: por uma divergência de formato entre o suporte e o estudo cromático, 

a composição não funcionava.  

Mais uma vez o estudo precisou ser deixado de lado, e, já utilizando a tinta à óleo, fiz 

uma série de pequenas modificações na estrutura da composição para que a mesma funcionasse 

no novo formato.  

Por fim, em prol do equilíbrio da composição, os elementos mais pesados visualmente 

da área da esquerda precisaram ser suavizados, e o canto inferior direito ganhou veladuras de 

preto e carmim, sendo assim escurecido.  

Lá foi uma pintura que demorei a dar como finalizada, e justamente por seu processo 

problemático a considero um dos trabalhos que mais me ensinaram durante todo o curso. Por 

ele fui instigada na prática a pensar nas variáveis de uma composição e no peso de um formato 

de suporte minimamente divergente do formato do estudo, e também a conhecer melhor as 

características dos materiais que utilizo e sua qualidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lá – Underpainting, primeira (esquerda) e segunda (direita) etapa 
Acrílica e óleo sobre madeira, 30x20cm, 2016 

 

Lá - Pintura em estágio avançado 
Acrílica e óleo sobre madeira, 

30x20cm, 2016 
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4.2 Colapse, Retorne 

 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Colapse, Retorne 
 
Técnica: Óleo sobre tecido encolado em painel de madeira 
 
Dim.: 2,20x1,60cm | Ano 2017 
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Diário de pesquisa - composições elaboradas para o painel, descartadas 
Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 2016/2017 
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Colapse, retorne é um painel à óleo de 2,20x1,60cm, a maior e mais recente pintura da 

série Paisagem de Memórias. Por ter sido meu primeiro trabalho em grandes dimensões, foi 

uma pintura para a qual senti a necessidade de ter um estudo compositivo mais aprofundado 

antes de seu início. Ela ganhou seus primeiros sketches com seu tamanho e formato já 

previamente estabelecidos. Foram produzidos seis desenhos com propostas compositivas 

diversas. Todos, exceto um, em aproximadamente 20x14,5cm, seguindo o formato do painel. 

Dos seis, um estudo foi selecionado para ser desdobrado cromaticamente. 

Caderno de paisagens - Colapse, Retorne, estudo cromático 3 (esquerda) e 4 (direita) 
Óleo sobre papel, 21,5x27,7cm, 2017 

 

Diário de pesquisa - Colapse, Retorne, estudo selecionado para o painel 
Grafite sobre papel, 21x29,7cm, 2017 
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Com a proposta de experimentar uma paleta mais aberta, nesses esboços utilizei amarelo 

limão, amarelo de cádmio, amarelo ocre, azul ultramar, azul cobalto, azul cerúleo, terra de Siena 

queimada e carmim, além de preto e do branco de titânio. Quatro estudos foram produzidos, 

dos quais dois foram descartados imediatamente, e um, o penúltimo, foi selecionado. Apesar 

de ter chegado a um resultado cromático que me agradava, durante esses estudos comecei a me 

sentir insatisfeita com as direções compositivas com as quais trabalhava. Além disso, a 

composição que já percebia sem profundidade no estudo tonal teve essa característica acentuada 

nos estudos à óleo. Novamente, sabendo que esse projeto deveria dar vida a uma pintura muito 

mais trabalhosa que as demais, nesse momento optei por colocá-lo de lado e investi em outros 

dos seis estudos iniciais, em busca de uma composição sobre a qual me sentisse mais segura. 

Mais dois estudos cromáticos baseados em outras composições foram produzidos. Porém, ao 

colocá-los lado-a-lado para decidir qual projeto levaria ao estudo ampliado (último antes do 

início do painel em si), decidi dar continuidade ao desenvolvimento da primeira composição. 

 

Por conta da insatisfação que sentia, apesar de 

até certo ponto ter me baseado nos estudos anteriores, a 

composição ainda sofreu mudanças significativas já 

durante a marcação do estudo ampliado. Desde seu 

início decidi por representar todas as árvores quebradas 

ou cortadas. Penso que sem tantas linhas compositivas 

colidindo entre si a composição se tornou mais limpa, 

leve e dinâmica. A escolha também a levou a dialogar 

melhor com os demais trabalhos da série, 

tematicamente. No decorrer desse novo estudo foi 

conquistado um clima transcendente, acentuado pela 

Colapse, Retorne - estudo ampliado 
Óleo sobre tecido encolado em madeira, 

80x60cm, 2017 
 

Caderno de paisagens – Fim de Tarde  
Óleo sobre papel, 21,5x27,7cm, 2017 

 

Caderno de paisagens – Sem título, estudo cromático  
Óleo sobre papel, 21,5x27,7cm, 2017 
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luminosidade no terceiro plano que também trouxe a profundidade almejada e não alcançada 

nos primeiros estudos. 

Colapse, retorne tem como objetivo falar sobre a aceitação do fim inevitável de um 

ciclo que acaba para dar luz a outro. No fim, ela talvez seja a composição que melhor representa 

a ideia da segunda fase de Paisagem de Memórias. 

Na preparação do suporte, o compensado virola naval foi lixado e imunizado antes que 

se fizesse uma encolagem com linho sintético. Ainda, após esse procedimento, o suporte ganhou 

duas camadas de tinta acrílica branca diluída em água e uma camada de imprimatura laranja, 

feita com pó xadrez amarelo e vermelho, cola e água.  

Dei início à pintura trabalhando com camadas transparentes de um neutro produzido 

com preto, terra de Siena queimada e amarelo ocre.  Com ele trabalhei as sombras e as meias 

tintas, desenhando todo o tonal da composição antes de começar a puxar sua cor para os 

esverdeados e avermelhados, dependendo do que a área pedia. Com o uso dessa paleta reduzida 

consigo obter uma boa gama de cores terrosas que conversam entre si, o que me ajuda a 

harmonizar o cromatismo do trabalho. Meu intuito nesse início foi dispor as tonalidades e cores 

predominantes de cada área, assim criando um tom médio que serviria como base para as cores 

mais luminosas que viriam posteriormente. O uso do branco de titânio, que trouxe os frios para 

a composição, foi a última parte dessa etapa. 

 

Prossegui, então, para a adição das cores luminosas, começando a trabalhar com a tinta 

cada vez mais concentrada em especial nas áreas de luz. Utilizo de empastamentos e esfregaço, 

muitas vezes mesclando as cores diretamente na pintura. Nas áreas de penumbra adiciono 

Colapse, Retorne - primeira sessão 
Óleo sobre tecido encolado em painel de madeira, 

2,20x1,60cm, 2017 
Foto por Juliana Mizrahi 

Colapse, Retorne - entrando com os frios 
Óleo sobre tecido encolado em painel de madeira, 

2,20x1,60cm, 2017
Foto por Bruna Fantappie 
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veladuras violeta escuro, com preto, azul ultramar e carmim, e de preto e amarelo de cádmio 

onde pretendo rebaixar os tons avermelhados do fundo. Durante essa etapa voltei aos elementos 

representados, remodelando-os.  

 

Na próxima etapa, a preocupação sempre direcionada à harmonia geral do trabalho 

precisou se voltar a pontos específicos. Passei a selecionar áreas da pintura as quais precisavam 

de maior refinamento e trabalhei apenas nelas durante algumas sessões, até que estivessem 

finalizadas ou precisassem de um intervalo para a secagem antes que recebessem uma nova 

camada. Segui com essa metodologia até ter dado atenção a toda a composição. 

Para finalizar o trabalho, retornei com mais veladuras nas áreas escuras para que as 

mesmas contrastassem mais com a luminosidade fria do terceiro plano. Veladuras de carmim e 

amarelo de cádmio foram utilizadas no primeiro plano para que houvesse uma área de maior 

saturação e quentura na composição, também à procura dos contrastes. Isso fez com que o 

primeiro e terceiro plano se afastassem ainda mais, acentuando a sensação de profundidade que 

desejava. Após a secagem dessas camadas entrei apenas com detalhes das folhagens, do chão e 

dos troncos, além de pequenos ajustes nas áreas superiores do painel. 

 

 

 

 

 

 

Colapse, Retorne - detalhe em fase inicial (esquerda) (foto por Bruna Fantappie), e finalizado (direita)  
Óleo sobre tecido encolado em painel de madeira, 2,20x1,60cm, 2017 
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5 SÉRIE DE AQUARELAS 

 

Ao início do ano de 2017, paralelamente aos estudos para o painel, produzi também uma 

série de aquarelas em pequenas dimensões. Pensando em outras possibilidades que poderia 

explorar em Paisagem de Memórias, experimentei composições mais simples nas quais passei 

a me representar, colocando assim a paisagem em segundo plano. Esses autorretratos foram 

produzidos sem estudos anteriores e com o auxílio de referências fotográficas autorais, para as 

paisagens, e de terceiros para as figuras. Os trabalhos serviram ainda como estudos de cor e de 

abstração dos elementos das paisagens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sem título 
 
Técnica: aquarela sobre papel 
 
Dim.: 14.8x21cm | Ano 2017 

Sem título 
 
Técnica: aquarela sobre papel 
 
Dim.: 14.8x21cm | Ano 2017 
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 Sem título 
 
Técnica: aquarela sobre papel 
 
Dim.: 14.8x21cm | Ano 2017 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao início da minha formação como artista, estava sempre em busca de algo. Algo que 

sequer sabia ao certo o quê. Admito que ainda não sei, e muito menos o obtive. Mas hoje, 

quando folheio meus diários de pesquisa e vejo neles, representadas de alguma forma minhas 

inquietações, medos, tristezas, felicidades; partes de mim, o que sinto por esse trabalho me faz 

pensar que talvez esteja ao menos a caminho de compreender. Durante os quase três anos que 

dediquei à Paisagem de Memórias, senti se intensificar meu elo com suas composições a cada 

dia. E além de com delas, também com a própria arte. Hoje as sinto em mim, e me vejo 

espelhada por elas. Talvez mais verdadeira do que meu próprio ser. 

Pretendo prosseguir com o estudo da pintura, explorar soluções cromáticas mais 

luminosas e composições que sejam regidas pela cor, além da pintura alla prima. 

A série Paisagem de Memórias permanece em desenvolvimento. Assim como o da 

pintura, o estudo da psicanálise é muito longo e rico em informação. Quando se propõe a falar 

sobre suas particularidades é preciso que se tenha vasto conhecimento sobre as diversas teorias 

já publicadas a respeito dos assuntos abordados, sejam elas contrárias ou favoráveis à visão que 

se defende. Pretendo dar continuidade às investigações tanto práticas quanto teóricas 

desenvolvidas até aqui, acrescentando a elas uma pesquisa a respeito de árvores, plantas e seu 

poder simbólico.  
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APÊNDICE – Diário de Pesquisa 

 

Diário de pesquisa com anotações e estudos compositivos produzidos entre os anos de 

2013 e 2017. Com esses registros exponho um pouco mais do meu processo de aprendizagem 

e processo criativo, além do nascer e florescer da série Paisagem de Memórias.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Diário de pesquisa  

2017 
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